JSV Folha 3
1.Complete com o pret.perfeito/imperfeito/ mais-que-perfeito do indicativo.

Ele /olhar/ para o relógio , que /marcar/ dez horas.

Eu /ter / hoje uma despesa com que não /contar/

O dia ainda não /despontar/ e já os arrozais se /encher/ de velhos que /vir/ salvar o que /poder/ ser salvo.

/ser/ quatro horas quando o director /sair/ do escritório.

Logo que você /entrar/ , eu /ter/ a impressão de que a sua cara não me /ser/ estranha

/chover/ a semana inteira.

Nunca se /saber/ o que se /passar/ nessa entrevista.

O que eu /dar/ para ter assistido a tudo!

2. Complete os espaços com os tempos verbais que achar mais adequados

Ela/olhar/-me como se /desconfiar/ do que eu /dizer/.

Eu /dizer/ lhe a verdade , se/ter/ a certeza que ele não a /interpretar/ mal.

Seja como /ser/ nós nunca /chegar/ a saber como tudo se /passar/.

Ao /chegar/ ele /sentar-se/, /enrolar/ um cigarro confortador.

/acreditar/ nas previsões para o tempo /sair/ sem /sem que /levar/ gabardine.

/ser – dúvida/ possível que tal / acontecido/, sem que nos /apercebido/ para /tomar/ as precauções necessárias.

/saber/ eu o que /saber/ hoje, nunca o/aceitar/ como sócio.

É de lamentar que ele /fazer/ tal declaração, sem/sem que  nos /avisar/

/dizer/ o que /dizer/, /dizer/ o  sempre num tom agradável, /procurar/ não ofender  ninguém.

3. Complete com as preposições

Não sejas injusta ______a rapariga. Eu estava a pouco mais ____meio caminho __ casa quando me dei conta _____ perigo . Anda ____ um lado _____ o outro, ____ fazer não sei o quê. Ele acabou ____ ficar ____ o jantar. _____ princípio, tudo se passou como tínhamos planeado. É sempre possível levar as crianças ____ bem. Dava tudo ____ estar _____ milhas ____aqui. Não te desculpes _____ teu atraso. Tenho ordem ____ não deixar entrar ninguém.

Tens ____ aprender ____ esperar. Ele subiu os degraus dois ____ dois. A carência _____ água é ____ vezes a causa _____ fome  _____ muitos países. A notícia passou ____ boca ___ boca. Isto não passa ____ uma fantasia. Passei uma vista ____ olhos _____ artigo. Tal ideia nunca me passou ____ cabeça.

4. Traduza para português. ( a preparar em casa)
1. Když si vybíráš místo dovolené, nenechávej se ovlivňovat ostatními.

2. Objevuj turistické trasy, které tě zajímají.

3. Náš každodenní stres mnohokrát pochází z toho, že nedokážeme říct nikomu ne a že se snažíme stihnout příliš mnoho věcí.

4. Je jasné, že nemůžeme dělat jen věci, které máme rádi. Ani o prázdninách ani mimo ně.

5. Cesta, kterou jsme měli naplánovanou, se neuskutečnila, protože jsme museli přesunout svoji dovolenou kvůli práci.

6. Jsme závislí na stresu, který působí jako jakákoli jiná droga, a pociťujeme abstinenční syndrom, když nemáme co dělat nebo nemáme žádné povinnosti, které musíme splnit.

7. Není to dlouho, co si nikdo nemohl dovolit utéct na několik dní od svých povinností.

8. Kdo měl dovolenou, chápal ji jako dobu, kdy mohl dělat věci, na které předtím neměl během roku čas.

______________________________ Estudo apresentado em Lisboa

Portugueses são pobres, estão desmobilizados mas consideram-se felizes 
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Pobres, desmobilizados, mas, apesar disso, felizes. Somos assim, os portugueses? No final do estudo Necessidades em Portugal - Tradição e tendências emergentes, os investigadores viram-se perante um país socialmente muito frágil, pouco capaz de se mobilizar individual e socialmente. Mas, apesar disso, com altos níveis de satisfação e felicidade.

Há dados conhecidos que o estudo confirma - os que se relacionam com níveis de desigualdades sociais ou taxas de pobreza, por exemplo. Mas Teresa Costa Pinto, socióloga do Centro de Estudos Territoriais, do ISCTE (Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa), diz que a investigação trouxe novidades: "Algumas dimensões da privação alargam--se a outros grupos que não estariam nos 20 por cento de pobres".

Cerca de um terço da população vive "um contexto de precariedade" e está preocupado "com a sua sobrevivência", indicam os resultados. A impossibilidade de pagar uma semana de férias fora, manter a casa aquecida (32,6 por cento não o conseguem) ou não usufruir da baixa médica total por razões económicas ultrapassam em muito os 20 por cento de pobres (ver texto nestas páginas).

O índice resultante do inquérito diz que 35 por cento dos portugueses têm uma privação alta ou média. Mais de metade (57 por cento) tem um orçamento familiar abaixo dos 900 euros.

Confirmam-se ainda outros dados conhecidos: o universo dos mais vulneráveis (que revelam mais sentimentos negativos) coincide com os idosos, as famílias monoparentais, os menos instruídos. Há aqui duas novidades: os mais jovens começam a enfrentar situações de vulnerabilidade; e as qualificações superiores também já não garantem emprego seguro.

Estas condições deficientes ou más coincidem com o nível de satisfação com a vida: em Portugal, ele é dos mais baixos, comparado com outros países da União Europeia. Mas o grau de satisfação (6,6 numa escala de 1 a 10) está claramente acima do ponto médio da escala, tal como o da felicidade (que chega aos 7,3 em 10).

Tais indicadores são confirmados pela predominância de sentimentos positivos, notam os investigadores (ver quadro). E completam-se com o relativo "apaziguamento" em vários outros índices, diz Teresa Costa Pinto. Exemplo: a maioria está insatisfeita com a falta de perspectivas e as condições de trabalho - 30,6 por cento desejaria mesmo mudar de emprego. Mas, entre estes últimos, 37,5 por cento confessa que não faz nada para que isso se concretize.

Baixo grau de confiança
Do mesmo modo, 63 por cento recusa a possibilidade de emigrar. O "apaziguamento" verifica-se ainda em relação às habilitações: só uma minoria deseja voltar a estudar; muitos acham que já não têm idade (51 por cento) ou que não têm tempo (25 por cento). Só em questões relacionadas com a sociedade do conhecimento - aprender línguas, utilizar a Internet, explicar ideias por escrito, acompanhar o estudo dos filhos - a maior parte dos inquiridos revela vontade de progredir.

São os mais novos e os mais qualificados que reagem de outra maneira. "Já incorporaram a ideia de que a formação é para toda a vida", diz Teresa Costa Pinto. O que pode indiciar que por aqui se pode quebrar o círculo vicioso da falta de qualificação, emprego mal remunerado, situação de maior vulnerabilidade social, pobreza.

Somos uma sociedade pouco motivada para mudanças pessoais e colectivas, observa a responsável científica do estudo. Factor aduzido também pelos elevados níveis de desconfiança em relação aos outros (4,5 em 10; só os mais instruídos atingem os 5,2) e às instituições - governamentais, nomeadamente, que merecem pouca ou nenhuma confiança em 70 por cento dos casos. "As sociedades com baixo grau de confiança nos outros são as que se desmembram mais depressa", observa Isabel Guerra, também coordenadora científica do estudo.

Outra novidade do estudo - promovido pela Tese, Associação para o Desenvolvimento, e realizado cientificamente pelo CET/ISCTE - é o aparecimento do factor da precariedade pelo tempo de trabalho.

Em síntese, os investigadores destacam dois tipos de necessidades: as que se relacionam com o funcionamento do mercado de trabalho e das políticas sociais; e as que traduzem a incapacidade de criar o sentimento de "pertença a uma comunidade de cidadãos colectivamente responsáveis". Uma sociedade que precisa de reforçar "as dimensões mais racionais, colectivas e organizacionais" que configuram as sociedades ocidentais modernas. "É praticamente inexistente o potencial para mudar", observa Isabel Guerra.

Números e conclusões serão apresentados na Fundação Gulbenkian, em Lisboa, a partir das 15h00 de hoje, por Isabel Guerra e Teresa Costa Pinto. Alfredo Bruto da Costa, presidente do Conselho Económico e Social, e o jornalista José Vítor Malheiros, do PÚBLICO, comentam os resultados, antes de o ministro Vieira da Silva encerrar a sessão. 

Após o tratamento dos dados, os investigadores começaram já a segunda fase do projecto, seleccionando sete situações para estudo de caso. Entre elas estão as famílias que vivem pouco acima do limiar de pobreza, as profissões em extinção ou transição, os idosos isolados ou os adultos em transição para a reforma.
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